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Realizou-se no dia 23 de agosto de 2023, no IFSP – Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de SP, localizado à Rua Américo Ambrósio, 269 - 

Jardim Canaã, Sertãozinho-SP. a preparatória para a 6ª CONFERÊNCIA ESTADUAL 

DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL SUSTENTÁVEL DE SÃO PAULO, com 

o tema “ERRADICAR A FOME E GARANTIR DIREITOS COM COMIDA DE VERDADE, 

DEMOCRACIA E EQUIDADE”, bem como a realização da eleição de delegados para 

a etapa Estadual da VI Conferência Estadual  de Segurança Alimentar e Nutricional 

(VI-CESAN-SP). A referida conferência teve início com o credenciamento dos 

participantes a partir das 8:30h.  

Dando início aos trabalhos, a cerimonialista Rafaela Cunha Arutim Santos, 

do IFSP, convidou a todos a se posicionarem respeitosamente para execução do 

Hino Nacional Brasileiro. Após iniciou a composição da mesa convidando o Sr. 

Paulo Sérgio Calefi, Diretor do IFSP, o Dr Carlos Macayoshi de Oliveira, Promotor 

de Justiça do Ministério Público Estadual, o Sr. Luciano Botelho Lima, Coordenador 

da CRSANS Ribeirão Preto, o Sr. Marcelo Cunha, Diretor Técnico do Consea-SP, Sr. 

Wilson Fernandes Pires Filho, Prefeito de Sertãozinho, a Sra Symone Pires, 

Secretária Municipal de Assistência Social e Cidadania, a Sra. Gabriela Galon, 

Secretária Municipal de Meio Ambiente e Agricultura e a Sra. Glaucia Berenice, 

Secretária Municipal de Assistência Social de Ribeirão Preto. Composta a mesa, 

seus integrantes foram convidados a fazer uso da palavra. Ao final foi apresentada, 

em vídeo, a mensagem do Procurador Geral de Justiça do Estado de São Paulo, o 

Dr. Mario Luiz Sarrubbo. 

Assumindo a coordenação dos trabalhos o Sr Luciano Botelho Lima dá início 

a escolha do relator (a) e secretário (a) da Conferência, sendo indicados o Sr. 

Joaquim Lauro Sando, secretário e a Srta Nayara Ferreira da Silva Leite, relatora. 

Em seguida o Sr Joaquim Lauro Sando, prosseguiu fazendo a leitura da 

Minuta de Regimento Interno, submetendo-a a aprovação da Plenária, o que 

ocorreu por unanimidade. O Regimento Interno (RI) aprovado torna-se parte 

integrante deste relatório. 

Com a aprovação do RI o Sr. Luciano Botelho Lima esclareceu aos integrantes 

da Plenária a metodologia a ser utilizada para discussão das propostas 
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apresentadas àquela Conferência Regional. Alguns delegados (as), em especial a 

Sra. Helena Vassimon, questionaram a existência de propostas que não tiveram 

origem nas Conferências Municipais, especificamente: USP-SP e PlanSAN 2019-

2023. O Sr. Marcelo Cunha esclareceu que a inclusão daquelas propostas não se 

configurava como obrigatórias para análise da Plenária, podendo, a critério da 

mesma, serem excluídas da discussão. 

O Sr. Joaquim Lauro Sando, submeteu à Plenária a decisão da questão, 

ficando decidido por unanimidade que cada Grupo de Trabalho, na análise das 

propostas integrantes do CADERNO DE PROPOSTAS – CRSANS RIBEIRAO PRETO, 

decidiriam sobre incluir ou não as propostas da USP-SP e PlanSAN 2019-2023, em 

seus respectivos EIXOS de discussão. 

O Sr. Luciano Botelho Lima foi convidado a proferir a Palestra Magna sob o 

título DHAA – Direito Humano à Alimentação Adequada.  

Após a Palestra Magna, o Sr. Luciano Botelho Linha convida o Sr. Joaquim 

Lauro Sando e a Sra. Virgínia de Sousa Mattos Diniz a dividirem com ele a 

coordenação de cada um dos três EIXOS temáticos, ficando assim distribuídos: 

EIXO 1 – Sr. Joaquim Lauro Sando 

EIXO 2 – Sr. Luciano Botelho Lima 

EIXO 3 – Sra. Virgínia de Sousa Mattos Diniz 

Os integrantes da Plenária, conforme definido no RI escolheram o EIXO ao 

qual desejavam se integram, sendo direcionados as salas específicas para iniciarem 

os trabalhos de leitura, discussão e definição de propostas a serem submetidas a 

plenária final, conforme definido no RI. 

Encerrado o prazo regulamentar para discussão foi concedido prazo 

suplementar de 20 minutos para enceramento daquela etapa de escolha das 

propostas apresentadas, após, os delegados retornaram à sala da Plenária para 

apresentação e votação das propostas. 

Foram escolhidas pela Plenária as seguintes propostas, por EIXO temático: 
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EIXO 1 - DETERMINANTES ESTRUTURAIS E MACRODESAFIOS PARA A 

SOBERANIA E SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

Considerando como determinantes estruturais e macrodesafios para 

soberania e segurança alimentar e nutricional, o grupo de trabalho dedicado a 

análise e seleção das propostas do EIXO 1 registra como oportuna a promoção: 

da reforma agrária popular; do acesso a água de qualidade; da produção de 

alimentos, prioritariamente, livre de agrotóxicos e a indispensável discussão sobre 

mudanças climáticas, bem como adequações e mitigações de seus efeitos.  

As propostas abaixo apresentadas à Plenária perpassam por essas mudanças 

estruturantes em nossa sociedade.  

1) Criar e implementar Programa de EAN - Educação Alimentar e Nutricional 

Intersecretarial com parceria/convênios contínua das Universidades 

(faculdades de agronomia, biologia, nutrição, gastronomia, medicina e 

outras), Organização da Sociedade Civil (OSC), Organização não 

Governamentais (ONG), Movimentos sociais populares e demais 

organizações. Objetivando a promoção de ações de EAN nas Escolas, 

Unidades de Saúde, Equipamentos Sociais, atingindo como público-alvo 

todos os envolvidos: profissionais, usuários, comunidade e estagiários. 

Destaque para ações de: aproveitamento integral dos alimentos, plantas 

alimentícias não convencionais (PANC), hortas agroecológicas, 

sazonalidade, oficinas de culinária, oficinas de como manipular e higienizar 

corretamente alimentos, estudos sobre os impactos dos agrotóxicos para 

saúde, leitura da rotulagem de alimentos, escola aberta às famílias aos finais 

de semana com gincanas envolvendo à alimentação saudável. Fornecer 

material impresso incluindo o Guia Alimentar para a População Brasileira e 

de áudio visual para orientação sobre a temática, promover campanhas e 

propagandas sobre alimentação adequada e saudável, ampliando a 

divulgação das políticas, programas e ações relacionadas à temática.   

2) Criar, implementar e regulamentar um programa de agricultura urbana, de 

interesse social, com hortas comunitárias em terrenos públicos e/ou 

privados, com a permissão dos proprietários. Com o fornecimento de 
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incentivos fiscais (isenção de imposto) para produção e acesso a alimentos 

adequados e saudáveis às famílias em vulnerabilidade social, contratando 

frentes de trabalho das próprias comunidades, contribuindo também com a 

geração de renda. Promover parcerias com instituições religiosas e OSC para 

implantação de hortas como estratégias de EAN e de doações de alimentos, 

incentivando hortas domésticas priorizando apoio técnico remunerado, 

preferencialmente, dos agricultores familiares da região e fornecimento de 

insumos e materiais necessários.  

3) Garantir assistência técnica para os pequenos produtores, em todos os 

níveis, fortalecendo os órgãos extensionistas, garantindo a produtividade, 

rentabilidade e permanência dos agricultores no meio rural, com foco na 

Soberania Alimentar. Incentivar a criação de políticas públicas para a 

agricultura familiar (com foco em mulheres, quilombolas, povos indígenas, 

negros, LGBTQIAPN+ e demais segmentos sociais vulneráveis). Oferecer 

incentivo financeiro (auxílio permanência e bolsa de estudos) nas 

capacitações de agricultores familiares e população vulnerável e implantar 

Feiras Livres dos produtos da zona rural (Feira do Agricultor).  

4) Diminuir a tributação sobre alimentos orgânicos/agroecológicos e in natura, 

além de itens da cesta básica de acordo com a cultura alimentar de cada 

região, bem como ampliar as compras públicas, de 30% para 50%, oriundos 

da agricultura familiar para programas como PNAE, PMAIS, além de 

incentivar e dar suporte à criação de associações e cooperativas de 

agricultores familiares. 

5) Promover ações voltadas à diminuição do desperdício de alimentos, assim 

como orientações a estabelecimentos comerciais sobre doações para banco 

de alimentos, a partir de estímulos ao setor privado como selos de incentivo 

fiscal.  

 

EIXO 2 - SISTEMA NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

(SISAN) E POLÍTICAS PÚBLICAS GARANTIDORAS DO DIREITO HUMANO À 

ALIMENTAÇÃO ADEQUADA 
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1) Criar estratégias adequadas para atendimento de diversos públicos, Bom 

Prato e Cozinhas Comunitárias, sobretudo para municípios menores. Bem 

como, apoiar o abastecimento do Bom Prato e Cozinhas Comunitárias, 

principalmente com produtos vindos dos agricultores familiares, rurais e 

urbanas, e criar novas cozinhas comunitárias que tenham orientações 

técnicas transversais, além de profissional da áreas da nutrição e outros 

profissionais relacionados à alimentação adequada e saudável, envolvendo 

cozinheiras das comunidades com remuneração, capacitar agentes 

multiplicadores das ações de segurança alimentar e nutricional sustentável 

nas áreas de atendimento; 

2) Fazer valer um número adequado de profissionais de nutrição no âmbito 

escolar e na área da saúde, principalmente na primeira infância até 1000 

dias, bem como às gestantes, a fim de garantir alimentação saudável e 

balanceada; 

3) Garantir acesso a água potável para consumo dos assentados e de 

moradores de comunidade bem como a população em vulnerabilidade 

social, assim como nos locais para utilização no preparo de alimentos. O 

mesmo para o acesso a saneamento básico e acesso e energia elétrica; 

4) Criar estratégias para diagnosticar e monitorar as famílias em situação de 

insegurança alimentar, através de um mapeamento, com a colaboração de 

equipe multidisciplinar, integrando as secretarias e equipamentos públicos; 

5) Criação de bancos de alimentos que possam atender as demandas 

emergenciais para distribuição de alimentos: cestas básicas com inclusão de 

acordo com o conceito de alimentação adequada e saudável, incluindo 

produtos in natura como frutas, verduras e legumes. Fornecer e divulgar 

locais de distribuição de hipoclorito de sódio (cloro) ou outro sanitizante de 

alimento adequado à realidade local para higienização dos alimentos in 

natura, com orientação sobre seu uso adequado. 
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EIXO 3 - DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL ELEIÇÃO DE DELEGADOS E 

DELEGADAS PARA PARTICIPAÇÃO DA ETAPA ESTADUAL DA VI CESAN-SP 

 

1) Ampliar os meios de comunicação e a participação social, através da 

comunicação impressa, mídias sociais, reuniões, palestras, assim como nos 

programas e políticas públicas, como forma de fomentar a informação e 

orientações à população dos municípios voltadas a Segurança Alimentar e 

Nutricional; 

2) Criar espaço de escuta sobre os hábitos alimentares, e a partir disso criar 

estratégias que garantam alimentação adequada; 

3) Fomentar a reativação dos conselhos municipais com adesão ao SISAN, e 

garantir a participação dos conselhos municipais de toda a região nas 

comissões regionais de segurança alimentar e nutricional sustentável 

(CRSANS); 

4) Criar políticas públicas e mecanismos que garantam aos estados e 

municípios a manutenção dos CONSEAs, CAISAN’s e do SISAN; 

5) Estimular a participação de estudantes universitários de áreas afins nas 

políticas públicas de segurança alimentar e nutricional; 

 

Após a seleção das propostas a serem enviadas à etapa estadual da VI CESAN-

SP, realizou-se a eleição dos delegados(as) que participarão daquela etapa, sendo 

eleitos 5 (cinco) delegados(as) cotistas, 9 (nove) delegados(as) representando o 

poder público e 13 delegados(as) representando a sociedade civil, totalizando 27 

delegados(as), além de 2 (dois) suplentes do poder público e 3 (três) suplentes da 

sociedade civil, em seguida todos foram convidados a preencher a ficha de 

identificação, para informação de seus dados pessoais. Foram eleitos os (as) 

seguintes delegados (as): 
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MOÇÕES 

 

A Plenária aprovou 7Moções, sendo: 5 de repúdio, 1 de recomendação e 1 

de aplauso. 

 

CONCLUSÃO 

 

A Comissão Organizadora, esclareceu aos integrantes da Plenária que o 

RELATÓRIO desta Conferência Regional será encaminhado ao CONSEA-SP. 

Participaram da Plenária 65 delegados (as), 15 observadores conforme lista de 

presença em anexo. 

O Coordenador da CRSANS Ribeirão Preto, Sr. Luciano Botelho Lima 

encerrou a Plenária, agradecimentos a presença de todos, destacando a recepção 

e apoio do IFSP Sertãozinho pela garantia do espaço para realização dos trabalhos, 

e finalizou convidando toda a sociedade a construirmos juntos o SISAN, através da 

participação social. 

 

Sertãozinho - SP, 23 de agosto de 2023. 

 

 

_______________________________ 

Luciano Botelho Lima 

Coordenador da CRSANS Ribeirão Preto 






























































































